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RESUMO

A Resolução nº 5/2018 do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior, aduz em seu 
art. 3º, que o curso de graduação em Direito deverá assegurar, no perfil do graduando, domínio das formas 
consensuais de composição de conflitos, apresentando às IES a necessidade de repensar a estruturação de 
suas matrizes curriculares e metodologias de ensino e aprendizado. Nesse contexto, tem-se como pergunta 
norteadora do presente resumo: Qual (is) estratégias metodológicas podem ser adotadas pelos Cursos de 
Graduação em Direito para possibilitar a formação dos discentes em métodos autocompositivos? Para tanto, 
explorar-se-á a experiência do Centro Universitário – UNDB de São Luís/MA, com a aplicação da metodo-
logia do moot de mediação. A metodologia do moot de mediação de conflitos é uma abordagem prática e 
interativa que visa aprimorar as habilidades dos acadêmicos na resolução de disputas por meio da media-
ção. Nessa metodologia, os participantes simulam sessões de mediação, assumindo papéis de mediadores, 
partes envolvidas e advogados, com o objetivo de chegar a soluções consensuais para os conflitos propos-
tos. O processo inclui a preparação e apresentação de argumentos, o desenvolvimento de estratégias de 
comunicação eficazes e a prática de técnicas de negociação. Por meio desta simulação, os estudantes têm 
a oportunidade de experimentar a dinâmica da mediação em um ambiente controlado, refletindo sobre os 
desafios e as estratégias que podem ser utilizadas na prática real, promovendo assim uma compreensão 
mais profunda dos princípios e práticas da mediação de conflitos. A metodologia devolve-se em três impor-
tantes momentos: planejamento, mediação propriamente dita e autoavaliação, possibilitando a avaliação de 
todo o processo negocial. Outrossim, são apresentados fatos confidenciais a cada uma das partes envolvidas 
no conflito, explorando a habilidade de gestão de informações pelos estudantes. Conclui-se, assim, que, a 
adoção de metodologias ativas, tais como simulações de práticas autocompositivas, propiciam aos alunos o 
desenvolvimento de habilidades negociais e comunicacionais importantes à boa prática dos métodos ade-
quados de resolução de conflitos.
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